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Existem vários mundos que unem o sagrado, o espiritual, o invisível e o intangível ao mundo que habitamos. A 

sabedoria é a conexão respeitosa entre esses mundos, entre o macro e o micro, o interno e o externo, entre o passado, 

o presente e o futuro. As águas subterrâneas do mundo inferior de nosso Deserto carregam a memória milenar da 

Mãe Terra. Nosso conhecimento indígena é preventivo enquanto o conhecimento científico é reparador e invasivo 

na tentativa de resolver problemas causados pela maneira controladora e fragmentada com que o mundo moderno 

opera. Precisamos juntar os saberes ancestrais ao mundo acadêmico e, com isso, gerar consciência nas universidades, 

um trabalho que já começou e precisa continuar. 

Sonia Ramos Chocobar, ativista do povo Lickanantay, Deserto de Atacama, Chile 
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Entre 10 e 13 de agosto de 2025 foi organizado pelo Núcleo Ecologias e Encontros de Saberes para a 

Promoção Emancipatória da Saúde (Neepes/ENSP/Fiocruz) o 4º Encontro de Saberes do Neepes 

denominado “Diálogos Interculturais e interdisciplinares entre academia e povos indígenas: experiências 

de sabedoria no cuidado e na defesa da vida em territórios no Brasil e no Chile” *.  

A presente Nota Manifesto pretende resumir e divulgar algumas mensagens importantes do Encontro e 

é dirigida aos dirigentes da Fiocruz, organizações indígenas como a APIB, Ministérios como o dos Povos 

Indígenas, da Saúde e do Meio Ambiente, instituições diversas que atuam com povos tradicionais e 

indígenas, bem como grupos de pesquisa interessados. 

O objetivo principal deste 4º Encontro de Saberes foi refletir sobre experiências e desafios para o 

convívio respeitoso entre conhecimentos e práticas tradicionais/cosmológicas e os provenientes 

da ciência moderna para o avanço das lutas por saúde dos povos indígenas, seus territórios e 

ecossistemas. Ao mesmo tempo, de que maneira a interculturalidade, compreendida como 

encontros e ecologias de saberes, pode contribuir para trazer sabedoria e ações efetivas na 

produção de conhecimentos dentro da academia, nas políticas públicas, nas instituições e na 

sociedade como um todo. 

Nosso conhecimento está na oralidade, na relação com os vários seres e mundos. A base de nosso conhecimento é a 

comunicação, a compreensão dos vários mundos e o respeito, ou seja, uma epistemologia da conexão. Os rituais, 

cantos, rezas ativam essa comunicação e renovam o equilíbrio necessário. Para isso contamos nossas histórias. Uma 

caça nunca é comida sozinha, se o caçador despreza os demais seres algo de ruim irá acontecer. Por isso precisamos 

pedir permissão e ter autorização, e muitas vezes quem faz isso é o pajé com seu poder de visão, com nossos rituais 

e medicamentos tradicionais. A ciência dos Pariwat (brancos) pode fazer muita coisa, mas não sabe como nós como 

produzir saúde que una as partes física e espiritual com a natureza, e acaba fazendo partos em hospitais sem 

conversar nem respeitar nossas formas de parir. Nós, povos indígenas, sabemos fazer isso. E quem sabe ensina para 

quem não sabe. 

Jairo Saw, cacique Munduruku e educador 

Ao longo dos dias de Encontro contamos com cerca de 30 pessoas que incluíram pesquisadores 

acadêmicos nacionais (Neepes/Fiocruz, UFAL, UFAM, Jardim Botânico) e internacionais do Chile; 

representantes da Presidência da Fiocruz; ativistas e intelectuais orgânicos indígenas dos dois países. Do 

Brasil vieram indígenas de diferentes etnias (Baré, Guarani-Kaiowá, Kumaruara, Munduruku, Tingui-

Botó, Tukano) envolvidos em projetos de pesquisa com o Neepes. Do Chile vieram mulheres ativistas 

dos povos Mapuche Huilliche (do arquipélago do Chiloé) e Lickanantay (do Deserto de Atacama), frutos 

da cooperação acadêmica com a Escuela de Salud Pública dr. Salvador Allende da Universidade do Chile, 

coordenado pelo acadêmico Sebastián Medina Gay do Programa de Saúde Coletiva e Medicina Social.  

 
* O Encontro de Saberes é uma estratégia do Neepes para pensar condições e potencialidades da interculturalidade e interdisciplinaridade 
para a produção de conhecimentos que apoiem processos emancipatórios e lutas por saúde, dignidade, bem viver e direitos territoriais. 
Apoiamo-nos na articulação entre três campos interdisciplinares (saúde coletiva, ecologia política e abordagens pós-
coloniais/espistemologias do Sul) que dão suporte às quatro justiças (social, sanitária, ambiental/territorial e cognitiva/histórica) para 
pensar a emancipação social e estratégias de transição paradigmática. Para isso trabalhamos com metodologias sensíveis e co-labor-ativas 
que promovam a co-presença e a co-criação para avançar em pesquisas junto com os sujeitos e movimentos sociais dos territórios. Tais 
metodologias assumem a inseparabilidade entre pensamento e sentimento e incorporam as linguagens da vida além das logocêntricas da 
ciência moderna ocidental. Por exemplo, as artísticas, poéticas, musicais, gráfico-imagéticas, audiovisuais, a narrativa de experiências e a 
contação de histórias tradicionais. Mais que linguagens de sensibilização e comunicação, as metodologias sensíveis são uma estratégia para 
descolonizar e coracionar a academia, e é um dos pilares para a transição paradigmática. 
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A temática do evento resulta de experiências de pesquisas interculturais e interdisciplinares nos últimos 

sete anos do Neepes em diálogo com os sujeitos e as demandas de diferentes territórios e populações, 

nesse Encontro centrado nos povos indígenas. Os diálogos construíram dois focos temáticos de interesse 

interrelacionados: (1) Processos de cura e cuidado: avanços e desafios no encontro entre as medicinas 

e práticas dos indígenas com a ciência ocidental/biomedicina; (2) A defesa da vida nos territórios e o 

conhecimento holístico dos ecossistemas: sabedoria indígena e diálogos com a ciência moderna. O 

Encontro foi organizado com mesas redondas inspiradoras de abertura sobre ambos os temas seguidas 

de oficinas de trabalho em grupos. O dia seguinte foi de compartilhamentos das reflexões dos grupos e 

uma sessão pública realizada no auditório da ENSP/Fiocruz que foi transmitida e gravada pelo Canal da 

ENSP/Fiocruz no Youtube (https://www.youtube.com/watch?v=fBD8yq7Tdq4 ). Por fim se discutiu 

coletivamente a construção desta Nota Manifesto. 

Nosso corpo é nosso território. Se nosso território não está bem nós também não estamos. O sangue que corre dentro 

da gente é o nosso rio, e o que comemos de veneno é como a poluição que destrói os rios, ambos ficam doentes. Esse 

conhecimento existia e ainda existe, mas foi atacado e precisa ser retomado dentro dos territórios, no contato e nos 

aprendizados com os mais velhos, sábias e pajés que possuem conhecimento e se comunicam profundamente com a 

natureza e os vários seres que nela habitam. Essa relação com a Mãe Terra é a busca permanente pelo equilíbrio, 

mas nas escolas e cidades não aceitam esses conhecimentos e nos discriminam. Precisamos reflorestar o conhecimento 

científico. 

Ivanusa, ativista Guarani Kaiowá e doutoranda sobre Astronomia Tradicional 

Nessa Nota Manifesto destacamos algumas posições convergentes entre os participantes do Encontro 

que consideramos estratégicas para serem divulgadas e discutidas pelas instituições acadêmicas e de 

governo, em particular a SESAI/MS junto com o SUS, o MPI e intuições como FUNAI, além de 

movimentos sociais e a sociedade como um todo.  

Uma primeira convergência a ser destacada é que o Brasil precisa avançar e dar passos mais concretos 

na direção da interculturalidade, seja nas universidades, nas políticas públicas, instituições e, 

principalmente, nas ações concretas que se realizam nos diversos territórios indígenas. Os diálogos e 

encontros de saberes entre sistemas de conhecimentos distintos, no caso os indígenas e os da ciência 

moderna ocidental, não podem ser de responsabilidade exclusiva da antropologia e reduzidas às 

chamadas etnociências. Tal perspectiva acaba por reforçar a superioridade epistêmica e colonial da 

academia que despreza os sistemas cosmológicos e holísticos dos indígenas. Ao mesmo tempo se 

dificultam os diálogos e são perdidas oportunidades valiosas para gerar respostas relevantes aos 

problemas urgentes dos territórios.  

O que nossos ancestrais, pais e avós nos diziam antes do alimento hoje em dia está sendo retomado pela medicina 

moderna preocupada com a saúde e o papel da alimentação. Meus avós viviam mais de cem anos e evitavam comer 

sal e açúcar em excesso, os alimentos precisavam ser puros, assados e sem químicos. Antes se desprezava nosso 

conhecimento tradicional, mas esse desprezo e a convivência com a sociedade de consumo gerou um grande malefício 

ao nosso povo e à toda a sociedade. Hoje estamos retomando esse conhecimento, mas já não vivemos como nossos 

ancestrais, não somos mais tão longevos. A retomada de nossa ciência e o diálogo com a ciência ocidental beneficiará 

não apenas os indígenas, mas toda a humanidade e a natureza ameaçada. 

Tonico Benites, antropólogo, educador e ativista Guarani Kaiowá 

https://www.youtube.com/watch?v=fBD8yq7Tdq4
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Uma segunda convergência é a necessidade de reconhecimento dos saberes e práticas indígenas como 

estratégica para compreender e enfrentar a crise ecológica e as mudanças climáticas. Vários 

depoimentos ao longo do Encontro expressaram a visão holística e a sabedoria de diferentes povos que 

não dissociam a saúde entre os humanos e os vários seres e mundos ao nosso redor que chamamos de 

natureza. Essa ciência perceptiva, ao ser tachada de espiritual, mágica ou religiosa, desvaloriza os saberes 

indígenas por desconsiderá-los como sistemas válidos de conhecimento que possuem epistemologias 

próprias, diferentes. Esse tipo de conhecimento respeitoso e recíproco com o todo e seus seres é cada vez 

mais necessário para criar respostas às crises contemporâneas. 

Saúde não é apenas procurar corpo doente para curar, saúde é cuidar de todos os seres, os humanos e os não humanos. 

Precisamos voltar a ser envolvimento, se relacionar com as pedras, as águas, as árvores, os pássaros, precisamos 

não só bem viver, também do bom conviver. Na poética da vida, saúde é saudar passarinho, é dialogar com todos 

os seres, inclusive aqueles que parecem ser invisíveis, mas em nossa cosmologia e cosmopoética são reais. O processo 

de cura envolve uma pedagogia do reconhecimento e a leitura da paisagem viva, não somente dos fenômenos parados 

da ciência sem vida.  Precisamos compreender e ativar regeneração em vez de restauração, pois a saúde e os 

territórios são sistemas vivos e dinâmicos. 

Iran Xukuru do Ororubá, agronônomo, ecologista e poeta. 

Em nosso Encontro de Saberes reafirmamos que ambos os sistemas de conhecimento, ocidental e 

indígena, são importantes e devem ser vistos como complementares. É necessário construir novas 

epistemologias e conceitos que criem as condições para diálogos reais e respeitosos entre os saberes e 

práticas envolvidos. A interculturalidade é uma tarefa não apenas das ciências sociais e humanas, mas de 

todas as áreas do conhecimento e profissões, sejam médicos, enfermeiros, psicólogos e nutricionistas, ou 

ainda as demais áreas envolvidas com ações de promoção da saúde, como a ecologia, as ciências agrárias, 

a agroecologia, o saneamento ambiental, as engenharias e a arquitetura. 

Medicina significa a arte de cura, e nós indígenas temos nossa medicina, que é arte de cuidado com a saúde e cura. 

Uma ciência com tecnologias e sistema de formação especifico e especialistas (pajés). Mas a medicina moderna 

ocidental não nos aceita, nos trata com preconceito, como uma prática tradicional, religiosa ou cultural. A medicina 

ocidental sempre apropriou conhecimentos indígenas. dos negros e quilombolas, mas depois descartou sua origem. 

Faz um tempo que a academia chama nossas ciências de “etno” para dizer que nos aceitam, mas continuam a se 

considerar superiores. Embora existam muitas políticas e escritos sobre ‘saúde indígena’, nossas tecnologias de 

diagnóstico e cura não são aceitas pelo SUS, SasiSUS e hospitais. Precisamos decolonizar os conceitos e criar 

termos equivalentes para que possamos ser reconhecidos e respeitados não apenas como folclore, religião, magia ou 

exoterismo. Está na hora de mudar essa história, aprender a conviver e dialogar nas diferenças, oferecer a medicina 

indígena para não indígenas e propor tratamentos conjuntos entre as medicinas, o que raramente ocorre hoje. 

João Paulo Tukano, antropólogo, pesquisador e defensor da medicina indígena 

Finalmente, é urgente reconhecer a necessidade de avançarmos na interculturalidade para enfrentar as 

diversas crises que vivem a humanidade, a América Latina e, dentro dela, o Brasil. Tais crises se 

concretizam na tríade da destruição (ecocídios-etnocídios-epistemicídios) contra os povos que vivem na 

e da natureza. Em nossa região isso é alavancado pelo modelo de desenvolvimento neoextrativista e pelos 

grandes empreendimentos. No Brasil as ameaças vêm se concretizando em propostas que ferem os 

direitos dos povos indígenas e da natureza como o novo Marco Temporal, o PL da Devastação, a abertura 

dos territórios indígenas para atividades econômicas insustentáveis que destroem e põem em risco a 
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continuidade da vida no planeta. Segundo o CIMI os casos de assassinatos de indígenas cresceram 

201,43% nos últimos dez anos no Brasil, chegando a 211 em 2024. 

Sempre fomos perseguidos pelo colonialismo e, mais recentemente, pela ditadura. Tivemos de nos esconder, éramos 

chamados de feiticeiros, ao mesmo tempo que empreendimentos poluem, destroem o território e desagregam comunidades. 

Tudo isso gerou fragmentação, mas nunca deixamos de resistir. Agora nossos povos estão podendo falar mais de nossos 

conhecimentos, nossa espiritualidade, nossa sabedoria, nossa forma de prevenir e curar que sempre integra espíritos, seres 

e natureza. Os curandeiros, parteiras e plantas medicinais são reconhecidas práticas de saúde intercultural como a do 

médico Jaime Ibacache† em Chiloé no sul do Chile. Temos lutado para que nossa saúde como povo se integre às 

instituições públicas de saúde, inclusive nos hospitais. Desde 2023 temos um decreto do Ministério da Saúde que garante 

a aplicação de modelos de saúde intercultural que buscam integrar a medicina ocidental e a indígena, por exemplo com 

a ida de pacientes para receber cuidados nos territórios tradicionais. Agora estamos lutando para que esta lei se torne 

uma realidade. 

Flor Cheuquepil Mapuche Huilliche, cuidadora do maritório de Quinchao, arquipélado de Chiloé, Chile 

Para enfrentar as crises precisamos de novas formas de compreender e praticar a interculturalidade e a 

interdisciplinaridade através de diálogos e encontros que atualizem conhecimentos ancestrais. Convocamos 

todos a refletirem juntos sobre os comentários finais do Encontro feitos pelo antropólogo da UnB José Jorge 

de Carvalho, criador em 2010 dos Encontros de Saberes que vêm permitindo a entrada e reconhecimento de 

Mestras e Mestres Tradicionais nas universidades:  

“O Encontro traz a importância da consciência e da intuição trazidas pelos sistemas de conhecimento indígenas para 

pensar e atuar não só com a saúde indígena, mas com as várias crises do planeta. Está conectado com o que está se 

fazendo em outros lugares do mundo onde academia e povos tradicionais e indígenas se aproximam. Fomos bloqueados 

de fazer essa conexão, de construir uma universidade pluriepistêmica. Precisamos de novas formas de pensar e sentir, 

novas mentes para imaginar e construir outros futuros a partir dos vários elementos.  

O pensar da ciência ocidental vem da consciência retirada de um único elemento, o ar, invisível e abstrato, daí essa 

consciência basicamente geométrica, sem conexões, nem com o corpo humano nem com a natureza enquanto corpo. Os 

povos tradicionais desenvolveram também uma consciência terrestre dos camponeses e dos caçadores; uma consciência 

aquática dos pescadores e marisqueiros; e uma consciência ígnea, como os forjadores dos metais e os artesãos do barro.  

Esses vários estados mentais e emocionais surgem quando construímos o conhecimento “em relação” com o cosmos vivo, 

como estão a fazer os povos originários mais antigos do mundo. Na Austrália, os Aborígenes do deserto desenvolvem 

uma consciência ampliada com o entorno humano e não-humano através do que chamam “dreamtime”, o "tempo dos 

sonhos"; como os povos das planícies da Mongólia se conectam com o espírito do Tengri, que é uma consciência aérea 

encarnada, distinta da geometria abstrata. Precisamos que as várias ciências se unam e reúnam sonhos para reinventar 

e revelar alternativas de presente e de futuro de que nesse momento tanto precisamos.”   

                                                          

 
† Propositor do modelo de compreensão eco-socio-espiritual-psico-biológico. 
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LISTA DE PARTICIPANTES DO 4º ENCONTRO DE SABERES DO NEEPES 

    

 

Intelectuais Indígenas brasileiros 

Amanda Kumaruara 

Arlindo Baré 

Iran Xukuru 

Ivanuza Guarani Kaiowa 

Jairo Munduruku 

João Paulo Tukano 

Juarez Munduruku 

Marcelo Tingui 

Tonico Benites 

 

Pesquisadores Neepes 

Marcelo Firpo 

Marina Fasanello 

Juliano Palm 

Natália Carvalhosa 

Juliana Santos 

 

Equipe Neepes de gestão, tradução 

e audiovisual 

Ana Paula Cavalcanti 

Vitória Tavares 

Daniel Salgado 

Isabella Guljor Kariri 

Pablo Gonzalez 

Ignacio Herrera 

Tiago Carvalho  

Paulo Castiglioni Lara 

 

 

 

 

 

Intelectuais Indígenas do Chile 

Flor Cheuquepil Mapuche Huilliche  

Sonia Ramos Chocobar Lickanantay 

 

Pesquisadores convidados do Chile e 

Brasil 

José Jorge de Carvalho (UnB) 

Jaime Ibacache e Soledad Guarda Andrade 

(Chiloé, Chile) 

Sebastian Medina (ESP/Universidade do 

Chile) 

Diana Manrique (UAHC/Chile) 

Ada Aguiar (ENSP/Fiocruz) 

Paolo Martins (Jardim Botânico/RJ) 

Rafael Vasconcelos (UFAL) 

 

Convidados da VPAAPS/Fiocruz 

Diogo Rocha 

Fabiana Frickmann 

Maria Inês Cárcamo  


